
feito disto que eles provaram o comtrairo. Respomdem estes cardeais
que isto consiste em. fauto o qual segum (sic) emtendo de alguns amigos
secretos nom se determinara nem despachara este negoceo athe que o
nuncio que la vai screva como passa e de que maneira se procede na
Inquisição. E porque eu conheço hum pouco hos humores desta terra
ya por outra que Manoel Leite levou o screvi a Vossa Alteza ahimda
que o nom soubesse craramente Baltesar de Faria amda bem diligemte e
importunando os. Praza a Deos que lhe aproveite disto e do mais que
passa no negoceo da Inquisição e de quem os favorece e de alguns outros
que ora novamente depois da sua vimda soccederom ele screvera a Vossa
Alteza mais largo. Eu nom deixarei de o avisar e ajudar em haver
audiemças do Papa e em todo quanto possa como o tenho feito athe aqui
porque alguns destes cardeais e outros falam commigo mais soltamente.
Eu nom tenho obrigação senom a Deos e a Vossa Alteza ham me de
perdoar porque em cousa que cumpra a serviço de Vossa Alteza podem
ser certos que farei aquillo que hum leal e fiel criado deve a seu prim-
cipe e senhor. O al faça o Deus como lhe mais for serviço e a Vossa
Alteza guarde prospere com acrescentamento do seu muy alto e poderoso
stado e da sua real coroa como por Vossa Alteza he desejado.

De Roma a xxvij de Julho 1542.

Pero Domeneco

(B. R.)

416. II, 5-18 — Carta do doutor Baltasar de Faria para D. João III
sobre coisas da Inquisição. Roma, 1547, Maio, 3. — Papel. 2 folhas. Bom
estado.

Senhor

Avisei os dias pasados Vossa Alteza de mão em mão do que pasava
no negocio da Imquisição e ultimamente a 5 deste lhe dei comta da
comcrusão que nisto era tomada a qual he fazer se hua bula de perdão
que comten em sustancia que os convictos confesos ou semtenciados de
hercsi abjuramdo publicamente in forma juris sejam livres sem mais
penitentias tornamdo a reimsidir seijam relapsos.

Item que os relapsos sejam castigados e penitemciados arbitrio dos
inquisidores com tal que por esta vez não se emtreguem a curia secular.

Item que a venia não comprenda senão os que descendem da gemte
hebraica.

Item que os que confesarem e defenderem seus erros sem terem deles
conhicimento se emtemde que não gozem do perdão porque delle
gozem somente os comfesos que faram abjuração in forma juris.
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Item que nao comprenda os culpados que ja sam recomsiliados e
penitenciados por suas culpas e que amdam soltos comprimdo suas
penitemcias.

Isto he o que comten a bula do perdão. Em suma he escusado dizer
a Vossa Alteza as dificuldades e impedimentos que em cada cousa destas
ouve depois de serem comcruidas e lhe ter scrito porque cuidei outra vez
que nunca se acabase.

Item faz se mais um breve a parte polo qual se revoquem todos os
breves de perdões e exenções de particulares ate agora comcedidos eiceito
dos que aqui negoeearom comtra da Imquisição porque estes pareceo
ao Papa que tinham causa de temer e seus pais e mais filhos e irmãos
carnais. E o cardeal Santa Frol escreve a Vossa Alteza de parte de Sua
Santidade que estes não revoca por agora po (aie) lhe parecer que tem
causa justa mas que usamdo mal do privilegio escrevemdo Vossa Alteza
sobr'iso os revocaria.

E quoamto ao sair do reino fazem um breve de rogo em que o Papa
pede a Vossa Alteza que como os deixou ir livramente atequi faça o
mesmo por spaço de um ano com suas (lv.) fazemdas com tal que não
seijam cousas proibidas polas leis e pragmaticas do reyno demtro do
qual ano se não posa imquirir porque se aqueixavão os cristãos novos
que os inquisidores tamto que seriam soltos logo os poderiam meter em
prisão por dizer que eram culpados de novas culpas a effeito de lhes
impidir que se não podesem sair se quisesem sobre o que se fez gramde
imstantia porque com esta liberdade de não poderem ser imquisidos no tal
tempo fariam, por despeito mil abominações com imtento de se partirem
logo.

Remedia se isto pola letra do cardeal Santa Frol que escreve que se
emtenda nom serem inquisidos de culpas secretas mas que das publicas
e scandalosas si fazemdo se todavia a saber a Sua Santidade amtes da
semtença da calidade delas e que demtro do dito ano posão bem imquerir
dos crimens ocultos mas que não se proceda comtra delles duramte o
dito ano mas que das publicas se posa proceder.

De maneira que o que disto se achar que falta na bula ou breve se
suple e decrara na carta que escreve o cardeal Santa Frol de parte de
Sua Santidade e o mesmo s'escreve ao nuncio por carta de Fernez por
asi se asemtar emtre os cardeais deputados.

E desta maneira se comeede a Vossa Alteza a Imquisição livremente
no porvir pera mais nela se não emtender comforme a dereito comum.
E com a comfiscação dos bens cousa que muito deve de estimar porque
com iso se asegura totalmente este negocio o que doutra maneira era
impossivel asegurar se polas razões que a Vossa Alteza por outras
minhas temho dadas. O que pera vir a efeito sem se perder nada da
sua autoridade me custou grandissimo trabalho e o mesmo ao caraeai
Santa Frol e Gadi por lh-es dizer quanto importuna e sem se nisto perder
reputação fizeram de sua parte milagres como Francisco Ferreira dira.
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Este breve que ariba digo vai rogativo e não precetivo. A carta que
Santa Prol escreve vai do mesmo teor. Dizem porem aquela ser a vomtade
do Papa.

Avisei tamben a Vossa Alteza nas ultimas de 5 deste como vemdo
que o Papa era resoluto que se lhe escrevese da sobredita maneira acerca
de poderem sair que apretara fortemente sobre pera que desem fiamça
de não irem a terra d'imfieis vemdo que com este pretexto Vossa Alteza
avia seu imtento e aimda mais largamente do que atequi. E pasamdo
polas gramdes dificuldades que sobr'iso tive as quais Francisco Ferreira
dira mais meudamente finalmente Sua Santidade se comtentou que o
povo dos cristãos novos dese fiamças de quorenta ate simcoemta mil
ducados que os que se saisem não iram a terra d'imfieis. A qual fiamça
se aplicase polas obras de Sam Pedro que com isto lhes armei que doutro
modo nunca fora possivel a maneira que se a de ter e em quamta pena
de dinheiro aja de emcorrir cada hum que for a terra d'imfieis se tamto
por cabeça ou segumdo as calidades das pesoas quer o Papa que Vossa
Alteza escreva como lhe parece que se faça.

Esta cousa da fiamça não se faz por breve senão pola carta do
cardeal Santa Frol ao qual o Papa cometeo que asi o escrevese na qual
escreve no de mais a vomtade do Papa acerca do sair do reyno porque o
breve não vai precetivo senão rogativo e por iso não se fez o da fiamça
por breve. Estes cristãos novos que ca estam não sabem aimda nada
desta fiamça porque o tratei secretamente (2) como a cousa de tamta
importantia. Como o souberem ham de fazer gramde rumor e o mesmo
faram la porque não quereram fiar por outrem specialmente em tamta
suma e porem Sua Santidade esta ja advertido sobr'iso. Foi esta hua
brida com que Vossa Alteza os posa emfrear justisimamente e tal que
pera esta materia não se podia mais deseijar.

De Roma a 3 de Maio 1547.
Baltasar de Faria

(B. R.)

417. II, 5-19 — Carta do doutor Baltasar de Faria para D. João III
notificando-lhe o que se passara com o Papa a respeito dos negócios da
Inquisição e cristãos-novos. Roma, 1544, Fevereiro, 18. — Papel. 2 folhas.
Bom estado.

Sennhor

Pollos muitos embaraços e tropeços que o diabo poem por seus me-
nistros no negocio da Inquissição acabo de ver quanto serviço de Deus
seja ave lla e conserva lla nesse reino, pollo que Vossa Alteza não se
deve d'espantar de coussa que veja nestes principios ate que Deus queira
e o tempo que cura tudo os canse, he impossivel resistir ao soborno desta
gente porque exactissima diligencia não basta a mister mão de Deus. Os
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